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Introdução: O termo violência sexual (VS) de acordo com a Organização Mundial de

Saúde (OMS), pode ser compreendido como todo ato sexual, tentativa ou insinuações

sexuais indesejadas; ações para comercializar ou usar de qualquer outro modo a

sexualidade de uma pessoa por meio da coerção seja em qualquer âmbito, incluindo o lar

e o local de trabalho ¹. A Atenção Primária a Saúde (APS), possui atribuições

fundamentais na assistência as mulheres vitimas da VS, sendo assim, na APS atuação do

enfermeiro deve- se pautar no reconhecimento e também no referenciamento frente às

situações de violência, por meio de estratégias e ações que envolvam a equipe

interdiciplinar ². Objetivos: Conhecer a assistência de enfermagem na atenção primária

às mulheres que são vitimas de violência sexual. Metodologia: Trata- se de uma revisão

integrativa da literatura, entre os meses de Agosto a Setembro de 2023, a busca foi

realizadas nas seguintes bases de dados de Enfermagem (BDENF- Enfermagem),

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Sistema Online

de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Índice Bibliográfico Espanhol em

Ciências de la Salud (IBECS), Campus Virtual em Saúde Pública (CVSP). O critério

inclusão foram artigos de 2018 a 2023. Resultados/Discussão: A APS é o primeiro nível

de atenção a saúde e se caracteriza por um conjunto de estratégias e ações no âmbito

individual e coletivo, que abrange a promoção, proteção da saúde, prevenção de agravos,

diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e a manutenção da saúde com o

objetivo de desenvolver a atenção integral que impacta positivamente a situação de saúde

da mulher ³.Neste ínterim o enfermeiro é o profissional que realiza o acolhimento e

planeja as ações relacionadas ao cuidado das mulheres vistimas de VS ⁴. O enfermeiro

realiza assistência direta e indireta as pacientes vitimas da VS. Sendo assim, a atuação do



enfermeiro deve ser resolutiva, com habilidades teórico práticas para anamnese, exame

físico, coleta de vestigio, grupo de apoio e palestras e referenciamento para os serviços

entre saúde e justiça � . Conclusão: entende-se que é de extrema importância que os

enfermeiros compreendam que a violência sexual, tem como um problema de saúde

publica que afeta tanto a saúde fisica como psicologica da mulher, que a mesma trás

consequências sociais ao longo e médio prazo, sendo fundamental assistência de saúde de

forma integral, salientando que o enfermeito atua muito mais na parte humanizada do

atendimento, tendo como o seu objetivo principal o acolhimento, afinal, quando

recepcionada na atenção primária, o profissional enfermeiro é o primeiro contato da vítima.
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